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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua nova em 
aquário. compreendemos 
o amor pelo sentimento 
que nos eleva acima da 
tediosa normalidade, nos 
brindando com a certeza de 
experimentarmos algo que 
nos outorga valor, algo que, 
mesmo cientes de que vai 
acabar em outro momento, 
ainda assim o vivemos 
como eterno, porque nessa 
dimensão verificamos 
que o que sentimos é 
realmente maior que nós. 
É disso que trata o amor, 
experimentarmos o que é 
maior do que nós sem, no 
entanto, isso nos maltratar 
ou destruir, e pelo contrário, 
que da experiência 
saiamos enriquecidos, 
comprovadamente cientes 
de que a existência é mais 
do que sustentar obrigações 
e compromissos morais que 
vão ficando sem sentido 
ao longo do tempo. amor 
é o que conecta tudo com 
tudo, a própria natureza 
da consciência, e quando 
nossa percepção é amorosa 
é quando somos nossa 
melhor versão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os relacionamentos sociais não 
acontecem por si sós, é preciso 
você circular com leveza e bom 
humor por entre o barulho que 
as pessoas fazem, brandindo 
seus projetos e convidando as 
pessoas a participarem. isso 
sim.

talvez não seja tão fácil tomar 
as decisões que estão sobre a 
mesa, porém, não se preocupe 
com isso, tome seu tempo, 
reflita e, principalmente, 
considere o bem ou o mal que 
suas decisões vão colocar em 
marcha.

as coisas se complicam, 
mas não para castigar você, 
e sim para que obtenha a 
oportunidade de desenvolver 
seu intelecto, fazendo ligações 
entre os acontecimentos 
que, normalmente, passam 
despercebidas. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora, o que importa mesmo 
é o quanto você avançar na 
direção de suas pretensões, 
considerando com sinceridade 
tudo que está envolvido nisso, 
assim como também suas 
inseguranças e fragilidades, 
que ficarão expostas.

Você não precisa se precipitar, 
há tempo suficiente para 
observar, refletir e tirar suas 
conclusões antes de tomar 
as decisões que o momento 
requer. Faça tudo em seu 
tempo, sem pressa, sem 
grandes preocupações.

Para você se movimentar por 
aí com leveza e desenvoltura 
não é preciso mais do que 
adquirir confiança em suas 
capacidades, que não são 
poucas. o mundo continuará 
parecendo hostil, mas você 
levitará sobre ele.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando o espírito de aventura 
se torna presente é impossível 
se conformar com viver se 
escondendo da vida, nesse 
momento a alma se precipita 
em busca de experiências 
vibrantes, que façam alguma 
diferença. Em frente.

todo mundo fala e opina, e 
sua alma escuta. agora o 
movimento é o inverso, você 
precisa abrir espaço para se 
expressar e o fazer de uma 
forma que as pessoas prestem 
atenção, porque podem se 
beneficiar com isso.

Enquanto houver sinceridade 
em você a respeito dos 
propósitos que estão sendo 
colocados em marcha, tenha 
certeza, não haverá obstáculo 
forte o suficiente para deter o 
movimento. Portanto, reflita 
sobre os propósitos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as tensões subjetivas que 
sua alma produz nesta 
parte do caminho não são 
necessariamente premonições 
que devam servir de alerta, 
porque muitas coisas que 
preocupam imaginariamente não 
virão a se realizar de jeito algum.

Pareceria que o mundo 
conspira contra o bem viver, 
porque fica produzindo 
perrengues o tempo inteiro. 
Porém, viver bem não há de 
ser um exercício que dependa 
de circunstâncias, mas de sua 
vontade firme e forte.

a vida tem seus mistérios, 
porém, você não pode depender 
inteiramente dos seus ciclos 
caprichosos, mas fazer sua 
parte, porque no panorama 
mais amplo da consciência, 
você é uma parte ativa nesses 
mistérios.

SUDOKU
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dealizador do espetáculo Contos 

de cativeiro, o ator e dramaturgo 
Marcelo Marques queria unir duas 
ideias em uma única peça: falar 

sobre a história do povo preto a par-
tir do olhar de um preto velho e inse-
rir elementos circenses na linha dra-
matúrgica de um espetáculo. Des-
sa combinação nasceu o solo que 
Marques apresenta, hoje e amanhã, 
no Teatro Galpão Hugo Rodas, no Es-
paço Cultural Renato Russo.

Há três anos, Marques começou a 
dar forma ao solo. Ele queria unir a 
própria vivência de terreiro a uma nar-
rativa capaz de incorporar a história 
da diáspora africana, mas não queria 
focar no sofrimento da escravização 
e do sequestro sofridos pelos povos 
africanos. “Ao longo dos filmes e dos 
livros que a gente vê e lê sobre o tema 
se fala muito do sofrimento do povo 
preto e a ideia do Contos de cativeiro 
é não botar ênfase no sofrimento, que 
obviamente está ali, mas falar das ex-
pertises, das sabedorias, o que esse 
povo traz pra gente, o que nos ensina, 
como sobreviveu ao período de escra-
vização. E isso vem muito forte no es-
petáculo”, avisa o ator e dramaturgo.

Outro aspecto abordado pelo espe-
táculo é o conceito de malandragem. 
Marques quer dar outra leitura para o 
personagem do malandro que, segun-
do ele, é uma figura muitas vezes mal 
compreendida. “O elemento do ma-
landro que aparece no espetáculo, ao 
contrário do que o capitalismo traz ao 
dizer que o malandro é um vagabundo,  
é aquele que entende como o sistema 
funciona e passa a trabalhar usando 
o sistema a favor dele. Ele é um revo-
lucionário, atua sem ficar escravizado 
pelo sistema neoliberal”, diz.

Ao mesmo tempo, lembra o ator, o 
espetáculo também vai falar de fé por 
meio da figura do preto velho, que traz 
conselhos, lições e ensina as pessoas a 
pensar o mundo a partir da visão afro 
religiosa. “Isso traz também a impor-
tância de o povo negro estar unido, 
é a mensagem do ubuntu, do ‘eu só 
sou porque estamos unidos’, de pen-
sar dentro do coletivo, que é o que for-
talece. Queremos levar a mensagem 
de que nós, pessoas negras, precisa-
mos atuar em conjunto para nos for-
talecermos no mundo”, acredita. Com 
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ARTES CÊNICAS

Histórias da diáspora

Contos do cativeiro, peça com 
Marcelo Marques

ney conteiro

formação em artes cênicas e arte cir-
cense, Marques pesquisa formas de 
inserir os elementos do circo na dra-
maturgia. Não é algo simples.

“Os elementos circenses são muito 
virtuosistas e, em boa parte dos espe-
táculos de circo com teatro, tem o mo-
mento do circo e o do teatro. A dificul-
dade é trazer o elemento do circo para 
dentro da dramaturgia, para que fique 
uníssono”, explica. Esse é um dos dife-
renciais de Contos de cativeiro.

O ator lembra ainda que hoje é o 
dia nacional de combate à intolerân-
cia religiosa, por isso há uma simbo-
logia na escolha da data de estreia do 
espetáculo. “E sabemos que, duran-
te todo esse período do bolsonaris-
mo, as igrejas pentecostais agredi-
ram muito especialmente as reli-
giões afro, então é um dia de refor-
çar o combate à intolerância religio-
sa”, explica. No palco, Marques toca 
sozinho o espetáculo, mas ele refor-
ça que não se trata de um monólogo 
e sim de um solo. “Monólogos são es-
petáculos escritos para um ator só e o 
solo traz muito da referência da pes-
soa que está fazendo, então tem ele-
mentos muito meus, carrega quem eu 
sou para dentro da cena”, avisa.

CONTOS DO CATIVEIRO
Peça com marcelo marques, hoje 
e amanhã, no teatro hugo rodas, 
no Espaço cultural renato russo

Me disse Mandela
por dentro do sol
esteve minha pele
querendo calor
de todas as cores
pela gente encantadora das ruas
meu sorriso fez par
com minha bravura
liberdade vem da base
que não se curva
mais que coragem
temos fome de ternura

Marcos Fabrício Lopes da Silva


